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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo descreve a experiência de reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro, situada no distrito de Caburi, no município de Parintins-AM, realizada pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves.  Trata-se de um estudo qualitativo, onde utilizou-se o procedimento da pesquisa-ação (Thiolllente, 2025), em que foi utilizada a pesquisa bibliográfica a partir dos estudos de autores como Gadotti (2000), Loureiro (2004), Rodrigues e Leitão-Filho (2004), Caldart (2002) dentre outros. Os resultados indicam que, a iniciativa de reflorestamento da Praia Brilho do Banzeiro pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves, não apenas promoveu a recuperação ambiental local, mas também constituiu-se em espaço de formação crítica, ética e cidadã, integrando conhecimentos escolares e saberes comunitários e fortalecendo o vínculo dos estudantes com o território. Conclui-se que o projeto tem potencial transformador da escola do campo, como espaço de mudança social, mostrando que ações práticas podem despertar a consciência crítica, fortalecer o senso de responsabilidade e estimular o engajamento em prol da conservação do meio ambiente, das florestas e das matas. 
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INTRODUÇÃO
As escolas no/do campo, desempenham um papel elementar na construção de transmissão do conhecimento formal, mas também na formação crítica dos camponeses para o enfretamento das contradições socioambientais presentes no campo brasileiro. Em um cenário marcado pelo avanço do capital sobre o trabalho e a natureza, degradação ambiental, envenenamento dos ecossistemas e todas as formas de vida do planeta, a escola pública pode contribuir para problematizar e agir concretamente sobre essas questões.
Isso porque no campo brasileiro, o avanço do capital, associado à expansão do agronegócio e à exploração intensiva dos recursos naturais, tem provocado profundas transformações e barbares ambientais, agredindo diretamente as florestas e, em especial, as matas ciliares, dentre outras coisas. 
Partindo desse pressuposto, “a preservação do meio ambiente não é apenas um dever ecológico, mas uma condição para a sobrevivência e o desenvolvimento das sociedades” (Santos, 1996, p. 142).
Florestas e matas ciliares por exemplo, desempenham funções ecológicas vitais para o planeta e a vida humana. É possível perceber que a proteção dos corpos d’água e a manutenção da biodiversidade, são frequentemente suprimidas para dar lugar ao desmatamento, monoculturas, pastagens; ou seja é o agronegócio na sua face mais violente no campo, que reflete a lógica da acumulação capitalista nos territórios de águas, terras e florestas. 
Para Loureiro (2004), a degradação ambiental está intrinsecamente ligada ao modelo econômico dominante, que prioriza a obtenção do mais-valor, em outros termos do lucro imediato em detrimento da sustentabilidade socioambiental. Nesse cenário, o desmatamento e agronegócio não apenas reduz a cobertura florestal, mas também fragiliza os serviços ecossistêmicos, aumenta a vulnerabilidade climática e compromete todas as formas de vida do planeta, o que também é possível perceber na região amazônica.
Assim, torna-se necessário um diálogo entre práticas pedagógicas das escolas do campo que articulem educação, comunidade e meio ambiente. Nesse contexto, o trabalho educativo das escolas do campo pode contribuir na transformação social, por meio de uma práxis ambientalmente critica. 
Sobre isso, Loureiro (2004) enfatiza que a escola é um espaço privilegiado para mobilizar a comunidade em torno de causas coletivas e promover a cidadania ecológica. Por meio do desenvolvimento de projetos pedagógicos interdisciplinares e da realização de campanhas de sensibilização, a escola contribui ativamente para o reflorestamento das matas ciliares, causadas por erosões naturais ou mesmo provocado por ações humanas diante da natureza. Além disso, ao envolver estudantes, professores, famílias e comunidade, fortalece valores de responsabilidade socioambiental e promove a aprendizagem efetiva
Assim, o reflorestamento deixa de ser apenas uma ação técnica de recuperação ambiental e passa a constituir também um processo educativo e social. Conforme Gadotti (2000), educar para a sustentabilidade implica formar sujeitos capazes de compreender a interdependência entre sociedade e natureza, mobilizando práticas que assegurem a preservação dos bens comuns. Portanto, ao integrar educação e reflorestamento, as escolas do campo contribuem diretamente para restaurar os ecossistemas, mas também constroem caminhos de conscientização das populações campesinas.
Posto isso, o estudo tem como objetivo descreve a experiência de reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro, situada no distrito de Caburi, no município de Parintins-AM, realizada pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves. 
.
METODOLOGIA
O estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, na qual se buscou apresentar a experiência de reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro, situada no distrito de Caburi, no município de Parintins-AM, por meio do projeto “Reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro”, desenvolvido pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves. 
Para a condução da investigação, adotou-se o procedimento da pesquisa-ação, conforme descrito por Thiollent (2025), metodologicamente voltado à transformação da realidade investigada por meio da intervenção prática e da reflexão crítica sobre o processo.
Complementarmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, onde foram consultados estudos de diversos autores, tais como Gadotti (2000), Loureiro (2004), Rodrigues e Leitão-Filho (2004) e Caldart (2002), entre outros, que contribuíram para a compreensão dos princípios pedagógicos e ecológicos aplicáveis ao projeto.
A combinação da pesquisa-ação com a pesquisa bibliográfica permitiu que o estudo integrasse teoria e prática, favorecendo uma análise crítica das atividades desenvolvidas, bem como a reflexão sobre os impactos educativos e ambientais do projeto. Esse procedimento metodológico também possibilitou o envolvimento direto dos estudantes, professores e da comunidade escolar, reforçando o caráter participativo e transformador da investigação.

DISCUSSÕES 
O projeto “Reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro”, desenvolvido pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves, teve como objetivo geral foi sensibilizar a comunidade escolar sobre a relevância da arborização e da recuperação ambiental das margens do lago do Caburi, que sofreram danos significativos devido à erosão. E como objetivos específicos: 1) Compreender a importância do reflorestamento para melhorar o meio ambiente; 2) Valorizar a importância da árvore para a qualidade da vida humana como também sua preservação; 3) Sensibilizar a população quanto aos cuidados necessários para manter o local arborizado; 4) Fazer o plantio de árvores para recompor as matas ciliares da Praia Brilho do Banzeiro e produção de lixeiras para coleta de resíduos.
O projeto emergiu da necessidade de reflorestar e cuidar da arborização da Praia Brilho do Banzeiro, localizada às margens do Lago do Caburi, diante dos impactos socioambientais ocasionados pelas frequentes erosões que compromete as matas ciliares. 
As matas ciliares são faixas de vegetação que margeiam rios, lagos e nascentes, e desempenham funções essenciais de proteção ambiental. De acordo com Rodrigues e Leitão-Filho (2004, p. 235):

As matas ciliares são fundamentais para a proteção dos recursos hídricos, pois atuam na contenção da erosão, na manutenção da qualidade da água e na preservação da biodiversidade, sendo o seu reflorestamento uma medida essencial para a recuperação ambiental.

Para Pimentel et al., (2000, p. 72): “A retirada da vegetação das margens de rios intensifica o processo de erosão, favorecendo o transporte de sedimentos para os corpos d’água e provocando assoreamento”. Corroborando sobre essa questão, Margulis (2004, p. 88) afirma que “A degradação das florestas ciliares aumenta a vulnerabilidade do solo à erosão e aos escorregamentos, resultando em impactos socioambientais graves”.
No distrito do Caburi, o desmatamento de matas ciliares é um dos fatores mais críticos que afetam a estabilidade dos ecossistemas fluviais da comunidade. Esse fenômeno, intensificado pela ausência de cobertura vegetal adequada, compromete não apenas a paisagem natural da comunidade, mas também a qualidade de vida dos camponeses que vivem nesse território. 
Nesse contexto, o reflorestamento configura-se como medida essencial para conter a degradação ambiental, recuperar áreas vulneráveis e promover a sustentabilidade local.
O projeto deve seu início em novembro de 2022 e continua ativo na escola. Vale ressaltar que esta a iniciativa envolveu estudantes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, permitindo integra-los nesse processo, visando contribuir socialmente com a formação de sujeitos críticos e responsáveis, capazes de compreender os efeitos das ações humanas sobre o meio ambiente e de planejar alternativas para o enfretamento de tais contradições.
Dessa forma, o projeto pretendeu restaurar a vegetação com espécies nativas, como Mungubeira, Acapurana, Uixirananeira, Socoró e Jenipapo, por meio de práticas educativas ecológicas e dialógicas, envolvendo os educandos, educadores e comunidade como agentes ativos do processo educativo e ambiental.
O envolve diversas etapas planejadas de forma sistemática e participativa: 1) Apresentação e organização do projeto aos estudantes; 2) coleta e identificação dos tipos de plantas mais adaptáveis à região; 3) identificação do local destinado ao reflorestamento; 4) preparação do local de plantio, considerando o tamanho adequado das covas, o espaçamento entre as mudas; 5) cuidados posteriores ao plantio.
Os recursos utilizados para viabilizar a parte teórica do projeto foram: projetor multimídia, notebooks, vídeos, folders, pendrives para apresentação dos conteúdos, livros didáticos, etc. Para as etapas práticas do plantio, foi empregados instrumentos como trena, pá, enxada, enxadão, mudas e sementes. A combinação de recursos teóricos e práticos visa garantir a integração entre conhecimento e ação, promovendo aprendizagem efetiva e participação dos estudantes.
A pesquisa-ação constituiu a metodologia adotada durante o projeto e incialmente foram realizadas investigações sobre a vegetação nativa da região, permitindo aos estudantes conhecerem e compreenderem a relevância ecológica das espécies locais para importância da conservação ambiental.
As práticas pedagógicas foram desenvolvidas de maneira interdisciplinar, articulando diferentes áreas do conhecimento (Ciências, Geografia e Educação Ambiental), promovendo a práxis ecológica e sustentável do reflorestamento, sem deixar de trabalhar os conteúdos curriculares. 
Entre as estratégias utilizadas na escolas com os estudantes destacam-se a exibição de vídeos educativos, rodas de conversa, elaboração de folders informativos e visitas técnicas ao local de reflorestamento, ações que favoreceram a apropriação dos conteúdos e o engajamento crítico dos alunos. 
Com base nesses nisso, procedeu-se à seleção das espécies mais adequadas para o reflorestamento das margens do lago, tais como mungubeira, uixirananeira e socoró, considerando sua adaptabilidade ao ecossistema e o papel que desempenham na recuperação das áreas degradadas. 
Para Santos (1996, p, 78) “A recuperação de áreas degradadas por reflorestamento não é apenas uma questão ecológica, mas social, pois envolve a reorganização do espaço e a qualidade de vida das populações locais”.
Prosseguindo, ocorreram a preparação do solo e o plantio das mudas, atividades que contaram com a participação direta de estudantes, professores e comunidade, consolidando o caráter coletivo e integrador do projeto. Além disso, foram cultivadas as espécies já existentes no local, valorizando a flora local e garantindo a manutenção da biodiversidade.
Ademais, as turmas monitoraram sistematicamente o desenvolvimento das plantas, registrando observações em diários de campo e fotografias, o que possibilitou reflexões contínuas sobre os processos ecológicos e as intervenções realizadas. As visitas periódicas ao local, registrando o crescimento das plantas e as mudanças ocorridas no ecossistema foram importantes para fortalecer o engajamento dos estudantes e promover o acompanhamento contínuo do projeto. 
A avaliação dos estudantes durante o projeto foi mediadora, formativa e somativa considerando o desenvolvimento contínuo das atividades. Os professores registraram as ações realizadas, avaliando a participação, o interesse e o engajamento dos estudantes ao longo do projeto. 
Essa abordagem avaliativa permite ajustes no planejamento, favorece a reflexão sobre o processo de aprendizagem e fortalece o protagonismo dos estudantes do campo no cuidado e preservação do meio ambiente, das florestas, matas e outros ecossistemas.
O projeto foi importante, pois a escola não pode se limitar à transmissão de conteúdos formais, mas constitui-se como estratégia transformadora, capaz de enfrentar os desafios ambientais do campo e formar sujeitos responsáveis e comprometidos com a sustentabilidade e a preservação do território (Caldart, 2002).
Assim, Molina (2014, p. 102), enfatiza que a “[...] Educação do Campo deve ser construída a partir da escuta das demandas da comunidade e da valorização de seus saberes e modos de vida”. E portanto, reflorestar a comunidade, também é uma demanda urgente do campo brasileiro e amazônico.
 Dessa forma, a iniciativa de reflorestamento da Praia Brilho do Banzeiro pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves, não apenas promoveu a recuperação ambiental local, mas também constituiu-se em espaço de formação crítica, ética e cidadã, integrando conhecimentos escolares e saberes comunitários e fortalecendo o vínculo dos estudantes com o território. 


CONCLUSÕES
O estudo teve como objetivo descreve a experiência de reflorestamento das matas ciliares na Praia Brilho do Banzeiro, situada no distrito de Caburi, no município de Parintins-AM, realizada pela Escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves. 
A experiência demonstrou que a escola do campo pode atuar como um espaço de transformação social e ambiental, ao realizar uma práxis que permite a construção de uma consciência ambiental e ecologicamente crítica. 
O projeto desenvolvido pela escola Municipal Walkiria Viana Gonçalves no distrito de Caburi, ainda contribuiu para o desenvolvimento da cidadania e compromisso dos estudantes com as questões ambientais, ampliou a discussão sobre a degradação ambiental e o avanço do capital na região, fortalecendo assim a conexão entre a escola do campo e a comunidade. Além do plantio de árvores, promoveu valores como pertencimento, compromisso coletivo e resiliência ecológica.
Ao participarem da recuperação das matas ciliares, os estudantes perceberam que a natureza não deve ser vista apenas como um recurso a ser explorado, mas como uma força produtiva, um fonte de riqueza sem a qual não se pode viver, e a qual se deve estabelecer uma relação ética e responsável. 
Daí a importância ambiental e social do reflorestamento, pois este também traz benefícios a sociedade como todos, ao recuperar áreas degradadas, há também a melhoria da qualidade de vida das comunidades fortalecendo a relação das populações com o território em que vivem.
Dessa forma, o projeto evidenciou o potencial transformador da escola do campo, como espaço de mudança social, mostrando que ações práticas podem despertar a consciência crítica, fortalecer o senso de responsabilidade e estimular o engajamento em prol da conservação do meio ambiente, das florestas e das matas. 
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